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RD9. Tecnologias e sistemas produtivos ecológicos.
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Resumo
O reconhecimento e apropriação por parte dos agricultores das características gerais das pragas-chave, inimigos naturais e das plantas hospedeiras são fundamentais para construção de planos de amostragem e monitoramento no Manejo Ecológico de Pragas(MEP). Entretanto os poucos métodos de amostragem propostos não são de fácil compreensão e manipulação pelos agricultores. Assim, este trabalho teve como objetivo construir um plano de amostragem participativo para monitoramento de insetos nocivos em uma horta urbana com certificação orgânica no município de Petrolina-PE, semiárido brasileiro. Foram utilizadas ferramentas participativas para diagnósticos e avaliações. Fica evidenciado nesse estudo que o conhecimento etnoentomológico e as diferentes percepções dos agricultores sobre o seu manejo, associada a utilização de metodologias participativas corroboram para construção de instrumentos de monitoramento e planos de amostragem eficientes em diferentes culturas e agroecossitemas. 
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Introdução

A importância e função biológica que os insetos estabelecem nas interações ecológicas são fundamentais para diagnósticos e avaliações da agrosociobiodiversidade. Nos agroecossistemas, o nível populacional de determinado inseto pode causar injúrias e danos, qualificando-o como praga. As hortaliças são frequentemente atacadas por pragas, dentre as quais, ressalta-se o grupo dos lepidópteros (Machado et.al. , 2007).
A percepção dos indicadores de sustentabilidade do agroecossistemas pelos agricultores(as) e o reconhecimento das características gerais das pragas-chave, inimigos naturais ciclo fenológico da cultura, plantas hospedeiras e práticas de manejo adotadas são fundamentais para construção de ferramentas de amostragem e monitoramento para tomada de decisão e estratégias a serem adotados no Manejo Ecológico de Pragas - MEP quando o ataque atinge seu nível de ação.

Vários indicadores de sustentabilidade vêm sendo utilizados para a caracterização e monitoramento de agroecossistemas, mas poucos métodos propostos são de fácil compreensão e manipulação pelos agricultores (Nicholls et al., 2004). No MEP, a amostragem é um aspecto fundamental para o desenvolvimento de planos, visando a tomada de decisão sobre a necessidade ou não de controle da praga e quando intervir no agroecossistema(Costa, 2008). Uma vez que os agricultores se apropriem do conhecimento das características biológicas das pragas chave e inimigos naturais, eles estarão prontos para começar a delinear uma estratégia de manejo ecológica específica para o seu agroecossistema (Nicholls & Altiere, 2007). 

Cresce cada vez mais o número de países na América Latina que reconhecem e promovem ações de agricultura urbana (Cribb & Cribb, 2009) . Dessa forma, este trabalho teve como objetivo construir por meio da pesquisa-ação um plano de amostragem participativo para monitoramento de insetos nocivos em uma horta urbana com certificação orgânica no município de Petrolina-PE, semiárido brasileiro.
Metodologia
Esse trabalho foi desenvolvido nos meses de março e abril de 2015 em uma horta comunitária orgânica no município de Petrolina-PE. Foi realizada pesquisa-ação a partir do etnoconhecimento do agroecossistema local com a colaboração de 06 Agricultores Urbanos (AUs), sendo 02 homens e 04 mulheres. A Horta Comunitária Orgânica – HORTOVALE, localizada no bairro João de Deus (S 09º21.695' - W 040º32.468') conta com 0,5 ha de área cultivada com diferentes  olerícolas. Certificada como orgânica na  modalidade de auditoria pelo Instituto Chão Vivo, a HORTOVALE, também faz parte da Associação dos Produtores Orgânicos do Vale do São Francisco – APROVASF. 

Para o diagnóstico e avaliação foram utilizadas as metodologias de Diagnóstico Rápido e Participativo de Agroecossistemas (DRPA); lista de espécies cultivadas; sistema de avaliação rápida da qualidade dos solos e sanidade dos cultivos; avaliação e sistematização das informações, descritos por (Iapar, 1997; Petersen, 1999; Pinheiro, 2004); (De Boef & Thijssen, 2007); (Altiere & Nicholls, 2002); (Geilfus, 1997) e (Chaves-Tafur, 2007), respectivamente. Todas as ferramentas utilizadas foram adaptadas a realidade local, sem, contudo, dispensar o rigor científico da pesquisa. Para avaliação da Sanidade dos Cultivos, dentre os 12 (doze) indicadores de sustentabilidade descritos pela metodologia supracitada, foram avaliados 5 (cinco). Após discutidos todos os atributos escolhidos, os AUs atribuíram notas, utilizando cédulas da moeda nacional de 1 (um), 5 (cinco) e 10 (dez) reais (R$), cujos valores configuram: 1 (menos desejável), 5 (valor moderado) e 10 (mais desejável).Todos os dados foram sistematizados, tabulados, avaliados de forma qualitativa e quantitativa, considerando também a literatura disponível pertinente à temática.

Resultados e discussões
Mesmo com a diversidade de espécies produzidas na HORTOVALE entre hortaliças, medicinais, condimentares, ornamentais e algumas fruteiras, as mesmas são acometidas por insetos nocivos que comprometem a produção. Conforme indicado na Tabela 1, as espécies de maior interesse indicadas pelos AUs para o consumo e comercialização, em ordem de classificação foram: Couve (Brassica oleracea), Coentro (Coriandrum sativum), Rúcula (Eruca sativa) e Alface (Lactuca sativa).

Verificou-se também que a maioria das sementes utilizadas nesse agroecossitema são de origem comercial, existindo algumas variedades crioulas. A espécie mais atacada por insetos-praga foi a cultura da couve manteiga, espécie pertencente à família Brassicaceae. A praga-chave apontada pelos AUs foi o curuquerê-da-couve Ascia monuste orseis (Godart, 1818) (Lepidoptera: Pieridae). A rúcula foi apontada como a hospedeira alternativa dessa lagarta, além de ter sido a terceira cultura eleita pelos AUs em ordem de importância. A rúcula também se destaca como hospedeira alternativa de cochonilhas que atacam o coentro. A couve aparece como hospedeira de pulgão e da formiga que também danificam rúcula e alface. 

Tabela 1 Diagnósticos e Avaliações dos AUs em relação ao Agroecossitema
	Culturas de maior interesse 
	Origem da Variedade
	Praga Chave
	Hospedeiro Alternativo da praga chave
	Calendário ecológico

	
	
	
	
	

	Couve
	Comercial
	Curuquerê
	Rúcula
	Temperatura elevada após período chuvoso 

	Coentro
	Crioula
	Cochonilha
	Rúcula
	Clima quente e seco 

	Rúcula
	Crioula
	Pulgão
	Couve
	Ausência de chuvas

	Alface
	Comercial
	Formiga
	Couve
	 Ausência de chuvas


De acordo com a Tabela 2, pode-se observar que 100% dos AUs, a partir da percepção etnoentomológica, não identificaram a presença dos inimigos naturais em nenhuma das culturas de interesse agrícola cultivadas na horta. Esses organismos, entretanto, estão presentes na área estudada e são fundamentais para o controle biológico e equilíbrio das relações ecológicas.  

A percepção dos agricultores é que todo inseto é ruim, provavelmente pela falta de conhecimento em relação aos organismos benéficos (parasitoides e predadores). Dessa forma, os métodos de controle adotados pelos AUs não consideram a seletividade. Geralmente são utilizados bioprotetores feitos com diferentes extratos vegetais associados ou não com biofertilizantes. Os tratamentos, normalmente são efetuados nas culturas da couve e da rúcula, as quais apresentaram, no período, maiores danos caudados pelo curuquerê-da-couve. 

Tabela 2 Percepção dos AUs em relação ao MEP adotado

	Espécies
	Insetos benéficos
	Métodos de Controle (MC)
	Avaliação do MC

	Couve
	NP*
	Cultural / Uso de bioprotetores
	Só é eficiente com o arranquio da planta

	Coentro
	NP*
	Uso de bioprotetores
	Controla pouco

	Rúcula
	NP*
	Cultural
	Controla

	Alface
	NP*
	Cultural e uso de Bioprotetores
	Controla pouco


*Não Percebem

A Tabela 3 apresenta os Indicadores de Sustentabilidade para Agroecossistemas propostos por (Altiere & Nicholls, 2002) adaptada. Observou-se que com relação à incidência de pragas e doenças, o agroecossistema é classificado como moderado quando avaliados individualmente. Já os indicadores  Sistema de manejo, Abundância e diversidade de inimigos naturais e Diversidade Genética também avaliados de forma individual encontram-se em níveis desejáveis. Vale destacar que apesar da abundância e diversidade de inimigos naturais confirmada por esses indicadores, os agricultores até então não haviam percebido os benefícios desses insetos.

Tabela 3 Indicadores de sustentabilidade para agroecossistemas - Sanidade dos Cultivos

	Indicadores Avaliados
	Nota Média de cada Indicador*

	Incidência de insetos e pragas
	5

	Incidência de doenças
	5

	Sistema de manejo
	10

	Abundância e diversidade de inimigos naturais
	10

	Diversidade Genética 
	10

	 

	Nota Média para todos os Atributos Avaliados*
	8


* Estando os valores médios, tanto para os indicadores individuais ou para o conjunto de indicadores de saúde dos cultivos avaliados, abaixo de 5, considera-se que encontram-se abaixo do valor limite para a sustentabilidade.

Após todas as observações, avalições e intervenções, foi construído de forma colaborativa o Plano de Amostragem e a Ficha de Monitoramento Participativo local para o Curuquerê-da-couve. 
Conclusões
Fica evidenciado nesse estudo que o conhecimento etnoentomológico das interações inter e intraespecífica entre os insetos e as diferentes percepções dos agricultores sobre o manejo do seu agroecossistema, associada a utilização de metodologias participativas corroboram para construção de instrumentos de monitoramento e planos de amostragem eficientes em diferentes culturas e agroecossitemas, influenciando diretamente na tomada de decisão quando as pragas atingem seus níveis de ação, assim como o planejamento de estratégias as serem adotadas no Manejo MEP de forma apropriada. 
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